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A luteína (LUT) possui propriedades medicinais fundamentais como manter a saúde do coração e 
da pele, uma vez que ela atua reduzindo o risco de aterosclerose e dos danos induzidos por UV1. 
Apesar dessas vantagens, a LUT apresenta grande instabilidade química e baixa solubilidade, o que 
inviabiliza sua funcionalidade antioxidante e outras ações. Uma alternativa para superar essa 
desvantagem e, ao mesmo tempo, proporcionar o transporte da LUT, é a formação de complexos 
de inclusão com β-ciclodextrina (BCD). Este trabalho determinou as propriedades cinéticas e 
termodinâmicas do processo de formação dos complexos BCD-LUT por meio da técnica de 
ressonância plasmônica de superfície (RPS). Soluções de LUT, em pH 7,4, fluem sobre um chip 
sensor-chip com a BCD imobilizada, resultando em sensorgramas, em diferentes temperaturas (12°C 
a 28°C). O ajuste dos sensorgramas obtidos em equações cinéticas e termodinâmicas nos permite 
obter os parâmetros mostrados na Tabela 1.  

A barreira energética ∆𝐺𝑑
‡ ≈

75,5 𝑘𝐽 𝑚𝑜𝑙−1 para o processo de 
formação do complexo de 
transição [𝐵𝐶𝐷 − 𝐿𝑈𝑇]‡ a partir do 
complexo termodinamicamente 
estável [𝐵𝐶𝐷 − 𝐿𝑈𝑇]° é maior 

quando comparada ao processo de associação das moléculas livres (BCD ou LUT) em solução, ∆𝐺𝑎
‡ ≈

56,5 𝑘𝐽 𝑚𝑜𝑙−1. Essa barreira é modulada pela energia de interação (∆𝐻𝑎
‡ ≈ −28,0 𝑘𝐽 𝑚𝑜𝑙−1 ou −5,50 ≤

∆𝐻𝑑
‡ ≥ 17,5 𝑘𝐽 𝑚𝑜𝑙−1) e por fatores configuracionais (𝑇∆𝑆𝑎

‡ ≈ −85,0 𝑘𝐽 𝑚𝑜𝑙−1 ou −78,0 ≤ 𝑇∆𝑆𝑑
‡ ≥

−59,0 𝑘𝐽 𝑚𝑜𝑙−1). Os valores de ∆𝐻𝑥
‡ e ∆𝑆𝑥

‡ estão associados à dessolvatação e às interações 
intermoleculares. ΔG°< 0 revela que a formação do [𝐵𝐶𝐷 − 𝐿𝑈𝑇]° é energeticamente mais favorável 
comparado as espécies livres em solução, onde x = associação (a) ou dissociação (d). Entretanto, a 
formação do [𝐵𝐶𝐷 − 𝐿𝑈𝑇]° não é favorecida com aumento da temperatura; apesar da maior 
liberação de energia entálpica, a perda da liberdade conformacional evidenciada pela diminuição 
de ΔS° com a temperatura é mais pronunciada. A taxa de formação do [𝐵𝐶𝐷 − 𝐿𝑈𝑇]‡ a partir do 
[𝐵𝐶𝐷 − 𝐿𝑈𝑇]° é modulada pela temperatura. O processo de formação do complexo 
termodinamicamente estável é entalpicamente dirigido, sugerindo que as ligações de hidrogênio 
são as que mais dominam o processo de formação do [𝐵𝐶𝐷 − 𝐿𝑈𝑇]°.  Dados cinéticos e 
termodinâmicos são estratégicos para auxiliar na compreensão e potencialização desses complexos 
em diferentes sistemas. 
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